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RESUMO  

A utilização de recursos tecnológicos como mediador da aprendizagem é um dos assuntos 

discutidos na atualidade visando o avanço educacional. Sua utilização foi intensificada com o 

surgimento de uma pandemia que acarretou a suspensão das aulas presenciais e instaurou o 

ensino remoto. Nesse momento, buscou-se mapear o perfil tecnológico docente e suas 

metodologias, através da aplicação de um Google Formulário anônimo, que abordou questões 

relacionadas ao domínio educacional de ferramentas tecnológicas, tempo de atuação docente, 

preparação e execução das aulas. Docentes de quinze Unidades Federativas participaram da 

pesquisa, em que 41% indicaram domínio básico na utilização pedagógica de ferramentas 

tecnológicas. Somam-se 11% os docentes que manifestaram domínio superficial e leigo. Em 

relação às aulas ministradas, as plataformas que aparecem como as mais utilizadas são o G-

Suite For Education, Youtube e “Pacote Office”. No entanto, a metodologia expositiva foi 

predominante. Relacionando o tempo de atuação docente com o nível de domínio tecnológico, 

destacam-se os professores entre 10 e 15 anos de atuação, com 65,3% do domínio mais elevado 

das ferramentas, fase em que ocorre maior motivação com a carreira. Após a pandemia de 

Covid-19, o mesmo formulário foi aplicado com o objetivo de desenvolver um estudo 

longitudinal do perfil docente, mapear o domínio atual em relação à tecnologia educacional e o 

desenvolvimento das aulas. Após o ensino remoto, percebeu-se que o perfil docente sofreu 

alterações, em que o nível de domínio tecnológico intermediário aparece em destaque, com 

41,7% dos entrevistados. A plataforma tecnológica mais utilizada continua sendo o G-Suite For 

Education e a metodologia de aula predominante continua sendo expositiva, no entanto com 

um aumento significativo nas metodologias interativas. No atual cenário, os docentes até 5 anos 

de carreira possuem os maiores níveis de especialização na utilização de tecnologia educacional 

em sala de aula, enquanto os docentes entre 5 e 10 anos de atuação, possuem o nível mais básico 

de domínio. O ensino remoto promoveu uma mudança significativa na educação, elevando o 

nível de preparação docente e incentivando a utilização de metodologias mais ativas. 

Palavras-chave: formação continuada de professores; tempo de atuação docente; nativos 

digitais; imigrantes digitais; ferramentas tecnológicas. 
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ABSTRACT  

The use of technological resources as a mediator of learning is one of the topics currently 

discussed and advances educational advancement. Its use was intensified with the emergence 

of a pandemic that resulted in the suspension of in-person classes and the introduction of remote 

teaching. At this time, we sought to map the teaching technological profile and its 

methodologies, through the application of an Anonymous Google Form, which addressed issues 

related to the educational mastery of technological tools, teaching experience, preparation and 

execution of classes. Teachers from fifteen States participated in the research, in which 41% 

indicated basic mastery in the pedagogical use of technological tools. A total of 11% of teachers 

demonstrated superficial and laymanship. In relation to the classes taught, the platforms that 

appear to be the most used are G-Suite For Education, Youtube and “Office Package”. 

However, the expository methodology was predominant. Relating the length of teaching 

experience with the level of technological mastery, teachers with between 10 and 15 years of 

experience stand out, with 65.3% having the highest level of mastery of the tools, a phase in 

which greater career motivation occurs. After the Covid-19 pandemic, the same form was 

applied with the aim of developing a longitudinal study of the teaching profile, mapping the 

current domain in relation to educational technology and the development of classes. After 

remote teaching, it should be noted that the teaching profile underwent changes, in which the 

level of intermediate technological mastery appears prominently, with 41.7% of respondents. 

The most used technological platform continues to be G-Suite For Education and the class 

methodology predominantly continues to be expository, however with a significant increase in 

interactive methodologies. In the current scenario, teachers with up to 5 years of experience 

have the highest levels of specialization in the use of educational technology in the classroom, 

while teachers with between 5 and 10 years of experience have the most basic level of mastery. 

Remote teaching promoted a significant change in education, raising the level of teacher 

preparation and encouraging the use of more active methodologies. 

Keywords: continuing teacher training; teaching experience years; digital natives; digital 

immigrants; technological tools.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A sociedade contemporânea passou por grandes avanços tecnológicos nas últimas 

décadas, modificando as formas de interação, consumo de informação e aprendizagem. No 

entanto, a evolução nas práticas pedagógicas não seguiu o mesmo ritmo. Os estudantes atuais, 

nasceram em uma sociedade conectada, automatizada, com grande propensão às mudanças e 

atualizações que ocorrem em alta velocidade.  

Um dos grandes desafios da educação é atingir esse público, conhecido como nativos 

digitais, sendo que seus docentes são imigrantes digitais, ou seja, não nasceram em uma 

sociedade conectada, apropriaram-se do uso da tecnologia, como aborda Prensky (2001). 

Neste sentido, o educador e designer de ecossistemas inovadores na educação, José 

Moran (2017), explicita caminhos possíveis para acelerar mudanças significativas na educação, 

levantando pontos como uma escola pautada em competências, projetos e valores, com docentes 

bem-preparados e valorizados. 

 

1.1. Apresentação do tema e justificativa 

 

O surgimento recente de uma pandemia viral, que acarretou o fechamento das escolas e 

suspensão das aulas presenciais, contribuiu para acelerar a reformulação da educação frente ao 

uso de recursos tecnológicos no ensino. O sistema educacional brasileiro, assim como em outros 

países, precisou se adaptar para um modelo de aulas virtuais, a fim de conter a transmissão do 

vírus SARS-CoV-2. 

A utilização de tecnologia no ensino está prevista nas novas diretrizes da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), na qual em suas dez competências gerais, em pelos menos quatro, 

há menções sobre conhecimentos tecnológicos. Destaca-se a competência geral número cinco, 

em que a criação e utilização de tecnologias digitais, deve ocorrer de forma significativa, com 
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reflexão e senso crítico, para produzir conhecimento e desenvolver a capacidade de resolução 

de problemas, proporcionando o protagonismo do aluno em seu aprendizado (BRASIL, 2017). 

Embora a utilização da tecnologia esteja prevista no ensino, a comunidade escolar não 

estava preparada para uma mudança abrupta em sua forma de ensinar e aprender, em que, numa 

velocidade imensurável, teve que se transformar em uma escola digital, instaurando aulas 

remotas para um ensino emergencial. 

O termo aulas remotas, surge internacionalmente para caracterizar um ensino virtual, 

síncrono ou assíncrono, instaurado em regime de emergência, visando minimizar os impactos 

educacionais devido ao fechamento das escolas, como exposto na Portaria do Ministério da 

Educação (MEC), nº 544, de 16 de junho de 2020  e nos pareceres e diretrizes do Conselho 

Nacional de Educação (CNE), como o Parecer CNE/CP nº 5/2020. 

Autores como Hodges et al. (2020), diferenciam o ensino remoto emergencial da 

educação a distância (EaD), destacando que o modelo foi instaurado em tempos de crise, em 

que, a conteúdo antes ministrado presencialmente é entregue de forma digital, sem muitas 

alterações, tentando se aproximar ao máximo do modelo utilizado em sala de aula física. 

Neste momento de grandes mudanças na rotina escolar, a tecnologia aparece como 

mediadora da aprendizagem, com a utilização de aulas síncronas e assíncronas, por meio de 

plataformas on-line. No entanto, como exposto por Santos Junior e Monteiro (2020), a 

participação dos alunos nas aulas remotas deve ser ativa como nas aulas presenciais e cabe ao 

professor encontrar formas de interagir com eles. 

Antes, durante e depois da pandemia, uma proposta educacional não pode se limitar a 

colocar conteúdos à disposição dos alunos distantes, como exposto por Saraiva (1996), o 

atendimento pedagógico deve ser um fator superador da distância, promovendo a relação 

professor-aluno.  

Com base nessa contextualização, a pergunta central desta pesquisa é: Qual é o perfil 

docente brasileiro relacionado à utilização de tecnologia educacional? 

O cenário apresentado justifica a realização dessa pesquisa, em que mapear o perfil 

docente e o seu domínio tecnológico possam contribuir para uma melhor compreensão do 

panorama educacional e das estratégias didáticas utilizadas no ensino. 



14 

1.2. Objetivos da pesquisa 

 

1.2.1. Objetivo Geral 

 

Traçar um panorama do perfil tecnológico docente e identificar a metodologia utilizada 

nas aulas, antes, durante e depois do ensino emergencial brasileiro. 

 

1.2.2. Objetivos Específicos: 

 

● Mapear o nível de preparação docente para o uso da Tecnologia Educacional; 

● Identificar as ferramentas tecnológicas e aplicativos mais utilizadas pelos docentes; 

● Diagnosticar a metodologia de ensino empregada nas aulas; 

● Relacionar o tempo de atuação docente com o nível de domínio tecnológico. 

 

1.3. Estrutura do trabalho 

 

O presente trabalho está estruturado em cinco partes.  

A primeira parte apresenta a contextualização do tema, justificando a realização da 

pesquisa, explicitando seus objetivos, geral e específicos. 

A segunda parte aborda a fundamentação teórica relacionada à utilização de tecnologia 

educacional em sala de aula, o papel do professor e do aluno em uma educação conectada e às 

estratégias metodológicas de ensino, segundo a ótica de alguns autores. 
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Na terceira parte, explicita-se os caminhos metodológicos, destacando-se a forma de 

aplicação da pesquisa, o instrumento de coleta de dados, a abordagem, natureza e procedimentos 

adotados. 

A quarta parte abrange a apresentação dos dados, a análise e discussão acerca do 

mapeamento realizado, a categorização da metodologia utilizada em sala de aula e o cruzamento 

das informações de tempo de atuação docente com o domínio tecnológico.  

Na quinta parte, apresenta-se as considerações finais do trabalho com base na análise de 

dados realizada na etapa anterior. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. A Tecnologia Educacional 

 

A sociedade do século XXI passou por grandes avanços tecnológicos, desenvolvendo 

culturas digitais e se caracterizando como a era da comunicação, devido ao fácil e rápido acesso 

às informações. Tais características influenciaram todas as áreas sociais, como exposto por 

Veraszto, Baião e Souza (2017), impactando a forma de pensar, agir, criar, produzir, comunicar, 

aprender e viver. 

No entanto, a mudança no meio educacional ocorre de forma mais lenta quando 

comparada com os outros setores sociais. Almeida e Silva (2011) relatam uma falta de sincronia 

temporal na educação, em que um professor do século XX, leciona para um aluno do século 

XXI, em uma escola com as mesmas características do século XIX. 

Prensky (2001) intitula os estudantes como nativos digitais, pois nasceram e estão 

inseridos em uma sociedade tecnológica, enquanto os professores são caracterizados como 

imigrantes digitais, por fazerem uso da tecnologia com menos naturalidade. 

Entende-se como tecnologia educacional, todo e qualquer recurso utilizado e 

desenvolvidos dentro do contexto educacional para resolver algum problema ou melhorar o 

processo de ensino e aprendizagem. Nesta vertente, Veraszto, Baião e Souza (2017) explicitam 

que o emprego de recursos tecnológicos como ferramenta, tem o objetivo de aproximar o 

conteúdo estudado da realidade do aluno. 

No Brasil, a utilização de tecnologia na educação, aproximando o aluno de seu cotidiano, 

é prevista nas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

[...] Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (Brasil, 2017, p. 7)  
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2.2. O papel do professor e do aluno em uma educação conectada. 

 

Para Moran (2015), aprender é um processo ativo e progressivo. Segundo este autor, 

aprendemos mais e melhor quando encontramos significado para aquilo que percebemos, somos 

e desejamos. Nessa vertente, ele destaca que o professor deve assumir um papel ativo, como 

gestor, orientador e design de caminhos, incentivando e mediando a aprendizagem. 

Uma sociedade tecnológica, requer novas metodologias de ensino, que transformem a 

atuação do docente e engajem os alunos, incentivando o seu protagonismo, ressignificando o 

processo de ensino e aprendizagem. Para Almeida e Almeida (2014), a escola é a responsável 

por desenvolver novas metodologias, capazes de atingir os alunos e promover uma 

aprendizagem significativa. 

Como exposto por Silva e Guadagnini (2019) fazer uso de recursos tecnológicos 

mantendo práticas pedagógicas conservadoras, não permite a aquisição de competências pelos 

alunos, nem qualificações para atuarem como cidadãos ou profissionais em uma sociedade 

conectada. 

As metodologias ativas aparecem nessa vertente como aliadas ao processo educacional. 

De acordo com Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas são estratégias de ensino 

centradas na participação efetiva dos alunos na construção do processo de aprendizagem, de 

forma flexível, interligada e híbrida, que se expressam em um mundo conectado, com muitas 

combinações possíveis. 

Quanto mais envolvido o aluno estiver em seu processo educacional, mais conhecimento 

ele poderá desenvolver, sendo capaz de analisar seu aprendizado e criar estratégias para 

aprofundá-lo, realizando uma personalização: 

[...] Um projeto de personalização que realmente atenda aos estudantes requer 

que eles, junto com o professor, possam delinear o seu processo de 

aprendizagem, selecionado recursos que mais se aproximam de sua melhor 

maneira de aprender. Aspectos como o ritmo, o tempo, o lugar e o modo como 

aprendem são relevantes quando se reflete sobre a personalização de ensino. 

(Bacich, Tanzi Neto; Trevisani, 2015, p.56) 
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Para Bacich e Moran (2018) não existe aprendizagem significativa se não ocorrer o 

exercício da autonomia: 

[...] A aprendizagem significativa é um exercício de autonomia; sem a 

construção da autonomia, esse tipo de aprendizagem não pode existir. Na 

perspectiva pessoal, um indivíduo autônomo consegue identificar seus 

interesses e valorizá-los – criar sua própria identidade e também perceber como 

se aprende - , com planejamento, foco, objetivo/metas e avaliação 

(identificação de eventuais dificuldades), aumentando sua capacidade de se 

estruturar. (Bacich; Moran, 2018, p. 224) 

Na próxima seção, apresenta-se os caminhos metodológicos desta pesquisa. 
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 3. CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

3.1. Desenho da pesquisa 

 

A presente pesquisa é de abordagem qualitativa, de natureza aplicada, com objetivos 

descritivos, procedimentos de pesquisa de levantamento e estudo longitudinal.  

De acordo com Gerhardt e Silveira (2009), uma pesquisa qualitativa se preocupa com 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e 

explicação da dinâmica das relações sociais e  não na representatividade numérica. 

As autoras destacam que a pesquisa qualitativa visa descrever, compreender e explicar 

uma situação que é cercada por um universo de significados, que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis. 

As mesmas autoras definem uma pesquisa aplicada como sendo aquela que objetiva 

gerar conhecimentos de aplicação prática, voltada para a solução de um problema específico. 

Para Gil (2023), uma pesquisa descritiva tem como principal objetivo discorrer as 

características de uma determinada amostra ou fenômeno e estabelecer relações entre variáveis, 

tendo como base uma coleta de dados com questionários e observação sistemática, seguindo os 

procedimentos de levantamento. Este autor, define o levantamento como a solicitação de 

informações de um grupo significativo de pessoas acerca do problema estudado, para em seguida 

ser realizado análises e se obter conclusões correspondentes. 

Para White e Arzi (2005), um estudo longitudinal é aquele em que duas ou mais medidas 

são feitas em momentos diferentes, respeitando as mesmas características, com o mesmo grupo 

de amostra, objetivando apresentar evidências de mudanças. 
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3.2. Metodologia de coleta dos dados  

 

Durante a pandemia, para mapear o perfil tecnológico docente e a metodologia utilizada 

em aulas virtuais, elaborou-se um questionário, por meio do aplicativo Google Formulários, com 

a configuração de pesquisa anônima. Por não possuir dados que possam identificar o participante 

e recolher informações da situação vivida na prática profissional, o questionário é dispensado 

do registro no Comitê de Ética em Pesquisa, segundo o artigo 1º da Resolução nº 510 de 7 de 

abril de 2016.  

No campo de descrição do Google Formulário, informou-se aos participantes o tema da 

pesquisa e as condições de anonimato abordados no termo de consentimento livre e esclarecido 

do Programa de Educação Continuada em Economia e Gestão de Empresas (PECEGE), no qual 

a pesquisa teve início. Nas primeiras questões, abordou-se a Unidade Federativa de atuação 

docente, setor de atuação, rede de ensino (pública e/ou privada) e tempo de atuação. Nas demais, 

as questões se relacionaram com o uso de recursos tecnológicos (Apêndice A), como: 

● Nível de preparação docente para o uso da Tecnologia Educacional. 

● Infraestrutura do local de ensino para utilização da Tecnologia Educacional. 

● Frequência de utilização de recursos tecnológicos ANTES da pandemia de COVID-

19. 

● Frequência de utilização de recursos tecnológicos DURANTE a pandemia de 

COVID-19. 

● Ferramentas utilizadas na preparação e execução das aulas - questão discursiva. 

● Metodologia de ensino empregada (preparação/execução das aulas) - questão 

discursiva. 

● Como ocorre o "feedback" ao discente - questão discursiva. 
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● Divulgou-se o formulário em grupos docentes em aplicativos e redes sociais, por 

meio de um link para resposta. 

O mesmo formulário, com o termo de consentimento livre e esclarecido do Programa de 

Pós-Graduação em Ensino de Ciências Humana, Sociais e da Natureza (PPGEN) e com a 

adaptação de uma das questões, com o objetivo de mapear a frequência de utilização de recursos 

tecnológicos depois da pandemia de COVID-19, foi aplicado seguindo os mesmos critérios de 

pesquisa, a fim de realizar um estudo longitudinal do perfil tecnológico docente e sua 

metodologia de aula, conforme Apêndice B. 

 

3.3. Metodologia de análise dos dados 

 

Para o mapeamento de antes, durante e depois da pandemia, o aplicativo Google 

Formulários permitiu a criação automática de gráficos de análise e planilha de dados, 

apresentando um panorama geral da pesquisa, explicitando o cenário em que o professor está 

inserido e evidenciando o tempo de atuação docente.  

Por intermédio das questões discursivas, nomeou-se os aplicativos e se classificou as 

metodologias mais utilizadas pelos docentes, categorizando-se como expositiva a metodologia 

em que não ocorre a participação do aluno durante a aula e interativa as metodologias em que o 

aluno participa de alguma forma, interagindo com a aula ministrada. Confrontando o tempo de 

atuação e o domínio de recursos tecnológicos, identificou-se diferentes perfis docentes, bem 

como suas semelhanças, relacionando-os com cada fase pandêmica.  
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1. Panorama Geral - Antes, Durante e Depois da Pandemia 

 

Nesta seção, buscou-se explicitar qual o cenário educacional em que os participantes da 

pesquisa estão inseridos e identificar o tempo de carreira docente. 

Durante a pandemia, docentes de 15 Unidades Federativas participaram da pesquisa, 

como apresentado no Gráfico 1,  destacando-se os estados do Paraná, com 63,1% das respostas, 

São Paulo com 14,4%, Rio Grande do Sul com 5,4% e Goiás com 2,7%. 

Gráfico 1 – Quantidade de docentes participantes por Unidade Federativa. 

 

Fonte: Autores (2024) 

Depois da pandemia, seguindo os mesmos critérios do mapeamento anterior, docentes 

de 3 Unidades Federativas participaram da pesquisa, em que o estado do Paraná continuou em 

destaque, com 58,4% das respostas, São Paulo com 33,3% e Mato Grosso do Sul com 8,3%.  



23 

Em relação ao setor de atuação docente, conforme Gráfico 2 em que uma categoria não 

é excludente a outra, antes e durante a pandemia, 48% dos entrevistados atuavam em mais de 

um setor educacional. O segmento de destaque, com a maior concentração de respostas, foi o 

Ensino Fundamental 2, seguido pelo Ensino Médio.  

Gráfico 2 – Setor de atuação docente, antes e durante a pandemia. 

 

Fonte: Autores (2024) 

No cenário depois da pandemia, em categorias não excludentes, 56,7% dos docentes 

atuam em mais de um setor educacional, conforme o Gráfico 3. O segmento de destaque foi o 

Ensino Médio, seguido pelo Fundamental 2. 

Gráfico 3 – Setor de atuação docente depois da pandemia. 

 

Fonte: Autores (2024) 
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No primeiro mapeamento, os docentes pertencentes à rede pública de ensino 

representavam 55% das respostas, somando as redes municipais, estaduais e federais. E, de 

acordo com o tempo de atuação docente, o percentual de participantes com mais de 20 anos de 

carreira foi igual ao de participantes entre 5 e 10 anos, com 24,3% cada, sendo o maior 

percentual de resposta, indicado no Gráfico 4. 

Gráfico 4 – Percentual de docentes relacionado ao tempo de atuação, antes e durante a 

pandemia. 

 

Fonte: Autores (2024) 

No segundo mapeamento, depois do ensino remoto, os docentes pertencentes à rede 

pública de ensino representavam 72,5% das respostas, somando as redes municipais, estaduais 

e federais. E, de acordo com o tempo de atuação docente, os docentes com mais de 20 anos de 

atuação representam o maior percentual de respostas, com 34,5%, conforme o Gráfico 5. 
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Gráfico 5 – Percentual de docentes relacionado ao tempo de atuação, depois da 

pandemia. 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

4.2. Panorama Tecnológico - Antes, Durante e Depois da Pandemia 

 

Durante o ensino virtual emergencial brasileiro, referente a utilização da tecnologia 

educacional, 41% dos docentes se consideraram com domínio básico e 25% com intermediário. 

Avançados e especialistas somaram 23%, considerando-se com domínio superficial, 9% e 

leigos, 2%.  

Após o ensino virtual emergencial, uma mudança nos percentuais em relação a utilização 

da tecnologia educacional, revela um avanço do domínio docente, em que 30,6% consideram-

se com domínio básico e 41,7% com domínio intermediário, conforme o Gráfico 6. 

Tal cenário, em que o domínio tecnológico do docente não está concentrado nos graus 

mais elevados é abordado por Prensky (2001) ao discutir que os docentes, imigrantes digitais, 

embora apropriem-se da tecnologia, mantém uma interpretação voltada ao passado, a qual ele 

intitulou de ‘sotaque digital do imigrante’. Para exemplificar, o autor faz analogias com a 

aprendizagem de um outro idioma depois da vida adulta, em que o processo de apropriação 

ocorre de forma diferente e o sotaque da língua materna é mantido.  
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Gráfico 6 – Domínio tecnológico docente depois da pandemia. 

 

Fonte: Autores (2024) 

A infraestrutura dos locais de ensino para utilização da tecnologia foi considerada 

suficiente por 70% dos docentes durante a pandemia e por 72,9% deles após o período de ensino 

remoto. 

Antes da pandemia, 60% dos docentes não utilizavam recursos tecnológicos 

frequentemente em sala de aula, somando-se para essa amostra, 28% que raramente utilizavam, 

25% que utilizavam de duas a cinco vezes no bimestre ou trimestre escolar e 7% que nunca 

utilizavam. Para os 40% de docentes que utilizavam recursos tecnológicos antes da pandemia, 

somam-se para essa amostra, 14% que relataram a utilização em todas as aulas, 13% que 

utilizavam com frequência de seis a 10 vezes durante o bimestre ou trimestre escolar e 13% para 

os que utilizavam mais de dez vezes. 

Durante a pandemia, ocorreu um salto na utilização dos recursos, em que 78,6% dos 

docentes relatam o uso diário de ferramentas tecnológicos, no entanto, após o período 

pandêmico, uma regressão foi observada nessa utilização, que se apresenta com 37,8%, 

conforme a Tabela 1. Esse valor, mesmo sendo um percentual mais baixo, explicita uma 

transformação na utilização dos recursos, quando comparada ao período anterior ao Covid 19. 

O baixo percentual de utilização da tecnologia educacional implica algumas reflexões 

sobre a relação entre o que se ensina e o que realmente se aprende, visto que estudantes nativos 

digitais desenvolvem novas relações com o conhecimento, o que exige uma transformação da 

escola com o envolvimento de tecnologias, para que seja possível a realização de trabalhos 

educacionais mais significativos, como exposto por Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015). 
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Tabela 1 - Frequência de utilização de recursos tecnológicos durante e depois da pandemia. 

 Percentual de utilização de recursos tecnológicos 

 Diário Semanal Quinzenal Mensal Não utilizo 

Durante a 

Pandemia 

78,6% 15,2% 1,7% 2,7% 1,8% 

Depois da 

Pandemia 

37,8% 43,2% 2,7% 10,8% 5,5% 

Fonte: Autores (2024) 

Na metodologia de ensino empregada durante a pandemia, ao discorrer sobre o assunto, 

72% dos docentes relataram aulas expositivas, enquanto 28% relataram a participação ativa dos 

alunos.  Nos relatos, 16,2% dos pesquisados informaram utilizar aulas virtuais síncronas. 

Para a devolutiva aos alunos, com correção e orientação, 63,6% dos docentes relatam 

utilizar aplicativos ou materiais enviados aos discentes, 14,5% utilizam aulas virtuais síncronas 

para as devolutivas e 6,4% relataram não existir feedbacks aos alunos. Para esta questão, ocorreu 

15,5% de abstenção de resposta. 

Após a pandemia, 52,5% dos docentes relataram aulas expositivas, enquanto 47,5% 

relataram a participação ativa dos alunos. Uma mudança significativa no envolvimento dos 

estudantes, no entanto a predominância continua sendo das aulas expositivas, sem interação. 

Nesse contexto, a devolutiva aos alunos com correção e orientação ocorre 27% por 

aplicativos e materiais enviados, 56,8% em sala de aula, de forma presencial, e 2,7% relataram 

não realizar feedbacks. Neste momento, para essa questão, ocorreu 13,5% de abstenção de 

resposta. 

A utilização do ensino remoto além de mostrar a necessidade do aperfeiçoamento 

docente frente ao uso de tecnologias, explicitou a utilização de metodologias com pouca 

interação dos alunos. No entanto, como exposto por Silva e Guadagnini (2019), fazer uso de 

recursos tecnológicos mantendo práticas pedagógicas conservadoras, não permite a aquisição 

de competências pelos alunos, nem qualificações para atuarem como cidadãos ou profissionais 

em uma sociedade conectada. 
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Para Almeida e Almeida (2014), por meio do professor, a escola é a responsável em 

desenvolver novas metodologias de ensino. Nessa vertente, o professor passa a ter novas funções 

no setor educacional, como a de mediador de aprendizagem, incentivador e investigador.  

Em termos de ferramentas e aplicativos adotados para a preparação e execução das aulas 

durante a pandemia, destacam-se o G-Suite For Education, YouTube e Microsoft Office, 

conforme o Gráfico 7. 

Gráfico 7 – Levantamento percentual das ferramentas mais utilizadas pelos docentes na 

preparação e execução das aulas no ensino remoto. 

 
Fonte: Autores (2024) 

 

Santos Junior e Monteiro (2020) apresentam o aplicativo Google Classroom, integrante 

do G-Suite For Education, como um dos principais mediadores do ensino remoto devido aos 

seus benefícios de instalação, sem necessitar de servidor exclusivo, seu diferencial de feedback 

para o discente e suas notificações de postagens. Ressaltam que o conteúdo fica alocado de 
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forma integral em uma mesma plataforma, permitindo o acesso a qualquer momento, além da 

possibilidade de planejamento e programação de atividades pelo docente. 

Depois da pandemia, uma diversificação em tipos de ferramentas utilizadas na 

preparação e execução das aulas foi observada, no entanto a predominância continua sendo do 

G-Suite For Education”, YouTube e Microsoft Office, conforme Gráfico 8.  

As ferramentas em destaque, durante e depois da pandemia, podem ser relacionadas com 

os setores da educação básica que mais participaram da pesquisa nos dois períodos, sendo eles 

o Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio. 

Gráfico 8 – Levantamento percentual das ferramentas mais utilizadas pelos docentes na 

preparação e execução das aulas após o ensino remoto. 

 
Fonte: Autores (2024) 

 

Confrontando-se o nível de conhecimento tecnológico com o tempo de atuação docente 

para os dados obtidos durante a pandemia, o domínio básico de ferramentas aparece em 

destaque, com 51,9%, na faixa de cinco a dez anos de profissão e com 48,2% na faixa de mais 

de 20 anos de atuação. O domínio intermediário aparece em destaque com 47,8% para os 

docentes entre 10 e 15 anos de profissão, conforme a Tabela 2. 
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Considerando a somatória dos níveis intermediário, avançado e especialista, que estão 

expostos na Tabela 2, os docentes da faixa entre dez e quinze anos de profissão se destacam com 

65,3% do domínio mais elevado das ferramentas, na sequência, a faixa de quinze a vinte anos 

apresenta 49,9% nesse domínio. 

A somatória dos níveis leigo, superficial e básico, em que ocorre o menor domínio 

tecnológico, aparece em destaque, com 59,3%, para os docentes com mais de 20 anos de atuação. 

Tabela 2 -. Percentual de respostas do nível de conhecimento tecnológico relacionado ao 

tempo de atuação docente, durante a pandemia 

Tempo de 

atuação 

docente 

Leigo Superficial Básico Intermediário Avançado Especialista 

Menos de 5 

anos 
5,6% 22,1% 27,8% 5,6% 27,8% 11,1% 

Entre 5 e 10 

anos 
0 3,7% 51,9% 25,9% 3,7% 14,8% 

Entre 10 e 

15 anos 
0 4,3% 30,4% 47,8% 4,3% 13,2% 

Entre 15 e 

20 anos 
0 18,8% 31,3% 12,3% 18,8% 18,8% 

Mais de 20 

anos 
3,7% 7,4% 48,2% 25,9% 14,8% 0 

Fonte: Autores (2024) 

 

Realizando o mesmo comparativo depois da pandemia, o domínio básico de ferramentas 

aparece em destaque, com 75%, na mesma faixa identificada na pandemia, de cinco a dez anos 

de profissão, seguido do domínio intermediário com 66,4% para os docentes entre quinze e vinte 

anos de profissão, conforme a Tabela 3. 

Levando em conta a somatória dos níveis intermediário, avançado e especialista, os 

docentes com menos de cinco anos de profissão apresentaram o maior percentual de domínio, 

destacando-se com 83,3%, seguida da mesma faixa identificada na pandemia, quinze a vinte 

anos, porém com valores maiores de 66,4% de domínio. 
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Para a somatória dos níveis de menor domínio tecnológico, os docentes de cinco a dez 

anos de carreira aparecem em destaque com 75%, seguidos da faixa de dez a quinze anos, com 

44,4%. 

Tabela 3 - Percentual de respostas do nível de conhecimento tecnológico relacionado ao 

tempo de atuação docente, depois da pandemia 

Tempo de 

atuação 

docente 

Leigo Superficial Básico Intermediário Avançado Especialista 

Menos de 

5 anos 

16,7% 0 0 33,3% 16,7% 33,3% 

Entre 5 e 

10 anos 

0 0 75% 25% 0 0 

Entre 10 e 

15 anos 

0 0 44,4% 44,4% 0 11,2% 

Entre 15 e 

20 anos 

0 16,8% 16,8% 66,4% 0 0 

Mais de 20 

anos 

0 9,1% 27,3% 36,3% 18,2% 9,1% 

Fonte: Autores (2024) 

 

Comparando as duas tabelas, o percentual de domínio intermediário, que se destacava 

entre dez e quinze anos de carreira, passou a se destacar entre quinze e vinte anos, explicitando 

uma troca de faixa, que pode ser justificada devido a intensa utilização da tecnologia na 

pandemia. Por se tratar de um estudo longitudinal, essa mudança explicita a coerência dos dados, 

evidenciando a evolução da amostra com o passar do tempo.  

Plotando o gráfico da Tabela 3, evidencia-se que após a pandemia, os docentes no início 

e no final da carreira estão distribuídos entre diversos níveis de domínio tecnológico, conforme 

o Gráfico 9. 

A relação entre o nível de conhecimento tecnológico e o tempo de atuação docente 

apresenta-se de acordo com a classificação das etapas básicas de carreira descritas por 

Huberman (2000), em que os docentes de sete a vinte e cinco anos de profissão pertencem a 
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uma etapa que apresenta grande motivação e busca por novos desafios, refletindo em sua atuação 

e carreira, o que justifica um maior domínio tecnológico nessa etapa. 

Para este autor, a fase inicial da carreira é descrita como um momento de sobrevivência, 

seguido de uma estabilização e sentimento de pertencimento ao grupo profissional, etapa 

compreendida entre um e seis anos de atuação, que pode sofrer variações por não se tratar de 

etapas estática e serem concebidas por meio de relações.  

Na fase final da carreira, caracterizada entre vinte e cinco e trinta e cinco anos, o docente 

pode passar por momentos de conservadorismo, conformismo e interiorização mesmo com sua 

identidade e responsabilidade docente formada, segundo Huberman (2000). Tal fato exemplifica 

o baixo envolvimento com as novas tecnologias educacionais antes da pandemia e a evolução 

nesse quadro após as exigências educacionais do ensino remoto. 

Gráfico 9 –  - Tempo de atuação docente relacionado ao percentual de domínio tecnológico.  

Fonte: Autores (2024) 

 

Além do domínio de ferramentas tecnológicas, o docente deve inseri-las em suas aulas, 

mediando o processo interativo da aprendizagem, em que sua utilização está diretamente ligada 

a construção do conhecimento e personalização do ensino, como expõe Bacich, Tanzi Neto e 

Trevisani (2015).  
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Nesse contexto, o processo de aprendizagem vai além da utilização de ferramentas, 

necessitando de um papel ativo do docente, como design de caminhos, coloca-o na postura de 

gestor e orientador, exigindo-lhe competências intelectuais, afetivas e gerenciais como exposto 

por Moran (2015).



 

 

34 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O panorama do perfil docente, relacionado ao domínio de recursos tecnológicos em 

tempos de ensino remoto, revelou-se em níveis mais baixos de familiaridade, utilizando-se de 

metodologias tradicionais expositivas e de pouca interação, embora as ferramentas tecnológicas 

mais utilizadas pelos participantes da pesquisa, como o G-Suite For Education, favoreçam a 

interação entre professor e aluno. Neste momento, os professores entre 10 e 20 anos de carreira, 

apresentaram o domínio tecnológico em grau mais elevado, fase em que o docente investe em 

sua capacitação.  

Depois da pandemia, os dados revelaram que a faixa entre 15 e 20 anos de profissão 

possui a maior quantidade de docentes capacitados com domínio tecnológico intermediário. 

Nesse contexto, observou-se um aumento do percentual de utilização de metodologias 

interativas, que visam a participação do aluno, no entanto, a metodologia expositiva continuou 

sendo a mais utilizada. 

Para que a tecnologia educacional possa contribuir de fato com a formação dos 

estudantes, faz-se necessários uma ressignificação da prática docente, investindo em 

capacitações efetivas que possibilitam reflexões, visando metodologias mais ativas, que 

envolvam os alunos e atribuam significado ao estudo dos conteúdos curriculares.  

O interesse principal desta pesquisa foi atingido mapeando o perfil tecnológico docente 

e identificando a metodologia utilizada nas aulas, antes, durante e depois do ensino emergencial 

brasileiro. Em que o primeiro objetivo específico foi mapear o nível de preparação docente para 

o uso da tecnologia educacional; o segundo objetivo foi identificar as ferramentas tecnológicas 

e aplicativos mais utilizados; o terceiro objetivo foi diagnosticar a metodologia de ensino 

empregada nas aulas e o quarto objetivo foi relacionar o tempo de atuação docente com o nível 

de domínio tecnológico. 

Para finalizar, podemos dizer que cumprimos com todos os objetivos estabelecidos para 

esta pesquisa e como contribuição à formação docente, apresentamos o produto educacional 

exposto no Apêndice C. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO DE PESQUISA APLICADO DURANTE 

A PANDEMIA COM O TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO  

Figura 1 - Formulário de pesquisa aplicado durante a pandemia. 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

Formulário convertido para arquivo Portable Document Format (PDF), disponível em: 
https://inicie.me/pesquisaanteseduranteapandemia 

 

 

 

https://inicie.me/pesquisaanteseduranteapandemia
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APÊNDICE B - FORMULÁRIO DE PESQUISA APLICADO DEPOIS DA 

PANDEMIA COM O TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO  

Figura 2- Formulário de pesquisa aplicado depois da pandemia. 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

Formulário convertido para arquivo Portable Document Format (PDF), disponível em: 
https://inicie.me/pesquisadepoisdapandemia 

 

 

 

https://inicie.me/pesquisadepoisdapandemia
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APÊNDICE C – PRODUTO EDUCACIONAL – SITE NÃO ESTACIONEI 

 

Produto educacional disponível em https://sites.google.com/view/naoestacionei?usp=sharing, 

organizado em três páginas: 

● Embarque 

Página inicial destinada à introdução da tecnologia educacional, com treinamento das 

ferramentas básicas do G-Suite For Education: 

Figura 3- Google Site: Não Estacionei. 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

Material disponível na página: 

https://sites.google.com/view/naoestacionei?usp=sharing
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● Jornada Divertida 

Página voltada para jogos na educação, experimentos e atividades lúdicas, com 

sugestões de aplicativos, sites e orientações básicas. 

Material disponível na página: 
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● Mais Bagagens Tecnológicas 

Página com sugestão de aplicativos e sites, organizados por categoria de aplicação, 

como verificação de aprendizagem, nuvem de palavras, apresentação, infográficos, podcast, 

trilhas de aprendizagem, entre outros. 

Material disponível na página: 
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